
 
ATA REUNIÃO CONSELHO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE 

 

Aos doze de novembro de dois mil e vinte e quatro, com início às nove horas, 

reuniram-se para uma reunião ordinária nas dependências do auditório municipal 

Vilso Savaris, situado na Avenida Professor José Forest Abatti, n. 258, no centro de 

Treviso/SC, os integrantes deste Conselho, conforme relação anexa. A reunião foi 

presidida pela presidente Rosilene Koch, que deu as boas-vindas agradecendo a 

presença de todos. Dando início a reunião foi lida e aprovada a ata anterior. Dando 

sequência aos trabalhos, a Sra. Presidente passou a palavra para Mariana que 

apresentou relatório de ações da FUNTREV de 2024 e também prestação de contas 

e o número de licenças/autuações do ano. Também foi apresentada minuta da 

Resolução de Cadastro Ambiental, onde todos tomaram conhecimento e fizeram 

apontamento, para aprovação desta Resolução, haverá necessidade de maiores 

estudos, lembrando que o Executivo também precisa aprovar. Foi apresentado 

também pela Mariana o site, onde constam relatórios e ações da FUNTREV e 

CONDEMA, conforme orientação do MPSC, bem como a já nomeação das 

Associações de Moradores Valdemago e Rio Pio para compor este Conselho. 

Angélica falou sobre a importância da castração animal como medida de proteção, 

visto que o custo para o município de uma castração é de R$ 150,00 (cento e 

cinquenta reais) e que no caso de maus tratos este custo sobre para 

aproximadamente R$ 1.500,00 (mil e quinhentos reais). A Presidente questionou 

sobre o balancete anual e o resultado de valores de multas, a equipe da FUNTREV 

disse que foram realizadas multas mas que não foram efetivamente cobradas. Foi 

levantada a discussão sobre este assunto, ficando de consenso que no próximo ano 

este item seja tratado com mais eficácia, pois este seria o valor que a 

FUNTREV/CONDEMA teria disponível para reverter em ações de educação 

ambiental como um todo. Da mesma forma, a Presidente solicitou ao jurídico da 

FUNTREV que seja pedida uma alteração na Lei que destina apenas 20% das taxas 

ambientais para a FUNTREV. Ficou acertada que a próxima reunião será apenas 

em fevereiro de 2025, para que haja tempo viável para indicação de novos 

conselheiros e suplentes do poder público. Senhor Genoir questionou se os 

equipamentos da FUNTREV ainda estão na Fundação e em condições de uso, 

Darlan disse que sim e que estavam sendo utilizados quando necessário. Para a 

próxima gestão municipal este Conselho sugere que o horto continue sob 

responsabilidade da FUNTREV bem como a continuidade desta Fundação, vista sua 

importância para assuntos relativos ao desenvolvimento sustentável de Treviso. 

Nada mais tendo a tratar, a Presidente deu a reunião por encerrada, lembrando que 

o grupo de whats pode ser utilizado a qualquer tempo para assuntos pertinentes ao 

Conselho. 

 


